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Falar sobre o Sr. Padre António Rosas e difiícil muito essecialmente 
vara alguém que de verto sentiu mais que qualquer outra nessoa à sa 

vida. O Sr. Padre Rosas nasceu, cresceu e viveu muito da sua vida erm 

Amuiar, (Continua na rárina 7) 



Chamar ladrão a uma pessoa, é uma rrande afronta e fere-lhe vro- 

fundamente a honra, mesmo que o seja. 

Os judeus nara injuriar a Cristo, crucificaram-no entre dois la- 

droes» 

Illá muitas espécies de ladrõoes: os ladroes profissionais (ou 

grandes ladroes), os ladroes expnloradores ou esneculadores, os ladroes 

ocasionais, os cleptomaníacos, os pequenos ladroes,etc. Não convém 

alongar a lista, nois já estao aqui enunciados aqueles de quem irei 

falar ou melhor, escrever. 

Não vparece haver grandes ladrões no nosso meio. Os cleptomanta- 

cos, pessoas que têm a doença da cleptomania, isto é, inclinação do- 

entia e fatal para o roubo, também estao excluidos da nossa região. Os 

exploradores ou especuladores, da nossa zona, se houve alguns, foi 

antes do 25 de Abril. Agora, se os há, estão mais encobertos. 

Como a finalidade de qualquer livro, jornal, revista ou escrito 

deve ser a formaçao do povo, vou debruçar-me sobre os ladroes ocasio- 

nais ou pequenos ladrões. 

Tem-se verificado, ultimamete, alguns roubos muito descarados. 

Vou regista-los como os ouvi contar. 

Uma senhora tinha num campo perto do seu eirado, umas leiras de 

cebolo muito bonito.. Zelou-o com carinho desde o roincípio. Primeiro 

fertilizou o solo em que o ia semear.. Depois de nascido, fez uma pe- 

quena cobertura para o proterer da neve.. Provavelmente ia borrifá-lo 

quase todos os dias. Quando o cebolo estava grandinho e plantadoiro, 

desapareceu misteriosamente. E de noitelOs ladrões gostam muito da noi- 

te e das noites escuras! 

O que me deu mais pena foi ver o desconsolo da pobre senhora! 

Tanto trabalho para quê? Para um vagabundo vir de noite roubar-lhe o 

fruto de suas canseiras. 

Hã pouco tempo roubaram quase todos os pêssegos de um novo pomar. 

Calcula o proórietárío que foram mais de dois cestos. Eram pêsseros 

grandes e de boa qualidade. Que descaramento! Que pouca vergonha! "Ter 
o atrevimento de entrar pum quintal e roubar o fruto, quebrando ralhos, 

o A 

pisando tudo, e mesmo de gente bárbara, de ladrões, Era bom descobrir 
semelhantes gatunos, 

(Continua nabágina 15)
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Toda a natureza é um serviço. 

Serve a nuvem, serve o vento, 

Serve a chuva,. 

Onde haja uma árvore para plantar, planta-a tu; 

Onde haja um erro para corrigir, corrige-o tus 

Onde haja um trabalho e todos se esquivam, 

Áceita-o tu. 

Sê o que remove a pedra do Caminho, o ódio 

entre os corações e as dificuldades do Problema, 

Há a alegria de ser puro e a de ser justo; mas 

há sobretudo a maravilhosa, a imensa alegria de servir. 
Que triste seria o mundo se tudo se encontrasse feito, 

se não exigtisse 

uma roseira para plantar, uma obra para se iniciar,. 

Não te chamem unicamente os trábalhos fáceis, 

É muito mais belo fazer aquilo que os outros recusam. 
Mas não caias no erro de que sômente hãá mérito 
nos grandes trabalhos; 

tá pequenos serviços que são bons serviçost adornar 
uma mesa, arrumar teus livros, pentear uma criança,. 
Aquele é o que critica; este o que destrói. : 
Sê tu o que serve, À 
O servir não é faina de seres inferiores., Daus qu—í;' 
os5 frutos e a luz, serve. 

Seu nome é "X&£QUELE QUE SERVE",. Ele tem os olhos 
fixos em nossas mãos e nos pergunta cada dia: 
"Serviste hoie? A quem?' 

À ÁRVORE? A TEUV IRMÃO? À TUA MÃE? 

( Gabriela Nistral) 

PENSANENTOS — Pensamentos — PENSANENTOS — = Pensamentos 

Um homem quanto mais sabe, mais sabe que pouco sabe, 

( Anthony Smith) 

LLL ALIRIATIDÍSIASIOLA 

As boas maneiras são açs flores da vida. 

(Bárbara Cartland) %
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Celebraram, antecipadamente, no dia 14 de AÁgosto, as 

suas,. "BODAS DE OQURO" o sr. Domingos Al- 
berto Melo e D. Gracinda Pereira LZsteves. À razão desta 
antecipação foi devida a um dos filhos trabalhar em Fran- 

ça e não poder comparecer no dia comemorativo, 

Todos os filhos estavam reunidos em volta de 

seus pais para lhes prestar uma bem merecida home+- 

“ nNagem.. Houve missa a que participaram todos os fa- 

miliares, seguindo-se o almoço em que tudo esteve 

excelente, não faltando a grande alesria auêe mar» 
: - s ” S 

ca tais eventos.. Não há dúvida que o 3r. aAlberto 

MNelo e De. Gracinda deviam estar radiantas no meis 

de sua numerosa descendênciaz 12 filhos e 22 netos. 

Os: convivas eram muitos, mesmo sem citar os 

genros e as noras.. vias filhos, netos, genros e 

noras formam uma numerosa família que veio jubi- 

ltosa prestar o seu tributo de gratidão ânueles 

que sao: seus pals, avos é sorros. 

O Sr. Albevto elo nasceu a 5 de "nhko te 

/ 4 - 1909 e d€ GPacinda rereira [steves, a €L de “nio 

e de 1912. Casaram-=se em 28 de cvutubro de 1832, .(i- 

KÁ& ' veram 12 filhos: 4 rapazes e 8 ranmarisas. Juas fi- 

ª Áãâ lhas sao religiosas.. Todos, tanto os homens como aàs 
P 

Ec mulheres, são pessoas honrodas e trabalhadoras. Jasta 

dizer que sao bons filhos. vitssos sais aque tem Cilh 

4 ] o , õ NA d : 

j assim! Kerecem os nossos “ais entusiasticos aplaunsos 

; s . = à i 7 é 
pela maneira como orvanizaram esta festinha de familia 

para comemorar os 50 anos de casados de seus nrormerni+- 

tores. Parabéns aos nais! Varabéns aos filhos! à socie- 

e . . 

dade ormulha=-se de famillias assivm, 

Sr.. Alberto Melo, ). Gracinda, VSeus auneira que celebrem as nodas de 

"DIAMNANTE" e que eu lhes escreva umas nalavrinhas nara os felicitar. 

“PLALRIA SB é NS : 

: AD »MULTOS ANNOSE 

s 

o F. Fernandes 



TLENIROSOCIA! DE ACUARTS 
s 

O Certro Social de Aguiar, aue teve inÍcio em 29 de Stembro de 

1979, está prontos. E 1á vao três anos de labuta, de canseiras, de conr 

testacões, mas rraças, sobretudo, ao dinarismo e verseverança de dois 

homens arroiados, um já na eternidade, o salão ergue-se airoso e im- 

Donente nara o céu. ' 

Não há dúvida que a sua bela situação no cimo de uma colina, com 

uma deslumbrante vista panorâmica, foi fruto de ingentes sacrifícios. 

Wuem diria que o cimo deste monte rochoso seriaum dia desbravado, ou 

melhor, terraplenado? Com se conseguiria fazer o que se fez, se não 

fossem as gigantescas máquinas modernas a arrancar do seio deste mon- 

te, milhares e milhares de toneladas de nedra, algumas delas verdadei- 

ros penedos? Tudo se fez e mais se faria, se a freguesia se desse as 

e 

mãos e dissesse: "'Paraa frente, amigos! Unidos, somos muitos!" 

Se não fosse a grande força propulsora de um jovem, se não fosse o 

Revmo Pe José Narciso Torres dos Reis ceder e demarcar terrenro, se não 

fosse o entusiástico anpoio e ajuda do saudoso Pe António, o Centro So- 

cial talvez não estivesse construido. Graças a eles e a muitos outros 

que com dinheiro, trabalho gratuito e outros meios, levaram a cabo uma 

obra que para nós é verdadeiro motivo de orqulho.. Orrulho para todos, 

pois todos colaboraram. Uns, mais. Outros, menos. Todos namedida do 

possível. É de salientar, sobretudo, a simuática colaboração do Kevymo, 
Pe José Narciso Torres dos kKeis que acomuanhou os membros do neditório 

a várias freguesias. Esta dedicação, dirna de ser imitada, rwerece os 

nossos mais vivos aplausos. " 
(Continua na pázina — 14)
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ACIDENTE DE VIAÇÃO 
No dia 18 de Agosto , 42 feira, perdeu a vida num brutsl acidente 

de viação, o Sr. José Martins do tero, mais conhecido como o Sr. Mar- 

tinse. 

O desastre deu-se quando o' Sr. Yartins ia a entrar com o tractor 

para a estrada de Aguiar, no lurar da Gândara, indo embater com um 

automóvel que vinha do lado de Balugaes., Na colisão, o tractor quebrou 

o. eixo de tracção da roda do lado esquerdo e virou, atirando o condutor 

para o.chão, ficando o volante sobre o neito. Houve fractura do crânio 

que lhe provocou a morte. 

20 de Agosto,. 6º8. feira, havendo A missa de cCorpo iresente e 

Quintiaes» àDOS ds  ceris " 
otíciu:na'igreja de > ES 

F . LÁ 
? ó S monias fune- bres, o vrestito se- 

guiu para o cemitêério lo- -  ficando o corra, 
temporariamente, no; jazigo:: da famíia Novais 

Machado, de quem o falecido era primo. "u 

turamente irá para jazigo. nue a famllia 
mandou construire.. 

” ” é , W o Sr. Jose Martins do ilegro nasceu a 25 de se- 
tembro. de 1925.. O seu nome pode causar um pouco « 

confusao, poque no registo “mmenmesenseneensn=—neeS de bantismo era Josê 

Martins do Rermo, no resisto civil, José Nerreira do Regzo e ele, sesun- 

&
 

do.ínformaçãesJde seu filho, costumava assinar Josêé M. Verreira do 

Reso. Residia.no lugar de Ámaral, Juintiães., Sua esposa, Smília da Luz 

Fernandes Freitas, nasceu a 5 de Ágosto de 1928, O casal teve anenas sm 

filho, Joaquim Dias do Rego. O Joaquim nascen a 18 de veszenbsro Jde Lu53, 

Depois de fazer o curso primário, foi estudar vara Jareolos, ondle con= 
eluiu o curso do ensino básico e unifiíicado, isto é, o 92 Ano de es colna- 

ridade que correspvonde, mais ou menos, aàao antiro 52 2no., Pretende, ore= 

sentemente, tirar o curso de desenhador da construçaão civil. Com a torte 

do pai, ficou com mais encarmos e terá de tomar conta dos trabalios do 

mesmo». 

O Sr. Yartins constrniu vários présiios em sarcelos e no concelno,. 
Ergueu a casa do povo de Aborim e lançou os alicerces nara anova i-reia 

|i da mesma freguesia, . 
- . L Ú A 
continua na naqina 14) 
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GURALT É DÃ O 

( Continuação da nárina 1) 
À mratidão ao i"adre sosas por ter sidlo ' Ároco desta terrna sobran- 

ceira ao ridente vale do Tamel e do Neiva, 
Como Pastor nesta sua e nossa terra, deixou nara semnre bem vincao- 

do o seu amor e um mrande anostoledo mqmue irmais será esciccido, 
ÁAcompanhon semnre o prorresso e o bhbem=estar das suas rentes, 
Acompanhou e sentiu o crescimento do seu e nosso Centro Social. 
Não lhe foi possivel concretizar muitos dos seus sonhos cormo: a restauração rda irreja; a restauração do Passol e da residência,. 
Como é do conhecimento rmeral, o Padre ikosas amava e rmostava desta 

rente, e como tal não a aqueria sacrificar, ou melhor, exirindo destes 
dinheiro vpara estas obras. Para resolver finºanceiramente todos estes Dro jectos, pensava em fazer um vequeno loteamento no Passal. 

À sua vida como Pároco nesta terra foi um exemplo tão dimnificante e tão alicerçada que jamais será esquecido, 
Pugnou sempre e muito activamente nela união, desenvolvimento e bem-estar de Aguiar.. União da qual é exemplo vivo o Centro Social prati- 

camente concluido, 
Águiar vai, com certeza, continuar o trabalho traçado nor um dos 

seus maiores amiros, o amigo da juventude, o amigo dos mais desprotegi- 
dos, o amigo afinal de todos. 

nessa amizade que Aguiar vai continuar a honrar a memória de tão 
ilustre filho. 

Parm isso temos de continuar unidos (como tantas vezes pediu o Sr. 
Pe. Rosas. 

Assim vamos concretizar o seu sonho ou seja, um pequeno loteamento 
no Passal, o arranjo da irreja, a restauraçao do Passal e residência.. 
Esta é sem dúvida a maior homenagem e a maior gratidão-que podemos pres- 
tar a quem tanto nos estimou e amoue.. 

UNIDOS 3 010 S MUITOS 
Por tudo ao Pe Rosas e a todos a minha profunda gratidão, 

António Costa 

CORASORA NO NOSSO JORNAB 
José kNachado Fernandes ofereceu DA VENEZUELA 
5.000$00 para as obras do 

N 

O Sr. Joao Neiva taciel e es"osa, 
rirado. Naria Goreti Araíi'io «xodrimues, ofe- 

= e 
'K' receram 100 dolares paraá aàse cbras 

do Centro Social, 

O 5r., Jaime Alves( rarros oferceceun 
20 J0U8IO. para o < mesrmo Centro. 

” - 
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: é %s 

COONErLAr SAPRC A e Srogs- 
"eridade desta belíª//k:> termra - / C:IS: õe 
f . 

Dó ÂÁmuiar. E mo xST Nxx A U 

Si ii / 
%w s —— 

b bx 

NS e 
e esc-Aicos -= -= - . —— = 

a ç



é Vn AmA o 

“ isso; teria de fazer um exame sério e minucioso dOS'mesmos. 

Estamos para começar o 

ano lectivo e muitos vais já 

o S & e “l estao preocupados com os li- 
- Acuur. vros e material que terão de 

= comprar para os filhos, pois o 
== . . l dinheiro que ganham mal dá para 
-ªªú4if l viver. 

H Os livros, hoje em dia, 

[ estão caríssimos. Qualquer livro escolar custa cem, 

duzentos, trezentos ou mais escudos. Além disso, hã 
professores que vêm com ex1wenc1as descabidas: um 

caderno de argolas ("dossier" ou classificador) só  para & sua discipli- 
na, quando o mesmo, "dossier" podia servir para 2 ou 3 discinlinas, Os 
livros escolares ficam caros vor não: serem livros únicos.. Ha, actual= 

mente, uma tamanha variedade de livros para cada disciplina, que se tor-— 

na mesmo difícil para o nrofessor, escolher o melhor, uma vez que para 

Isto levar- 

visto que a 

professor, quando as 

=lhe=-ia imenso tempo, tornando-se, àas vVezes, 1m00581vel, 

maioria dos livros dldactlcos sao apresentados: ao 
aulas estão para começare.. 

O: livro único tem a vantagam de ser mais barato e a desvantagrem de 

não ser sempre o melhor, O ideal seria que houvesse 2 ou 3 livros para 

cada disciplina, de modo. que o professor pudesse escolher o que julrzasse 

mais conven1ente. 

— Nos;países mais adiantados e evoluidos, como a Inglaterra, a Fran+- 
ça efoutros, os: livros, cadernos, etc. sao fornecidos: gratuitamente ao. 
aluno pelo Estado, através da escola. Os livros terão de ser devolvidos 
em bom estado no fim do ano escolar. Caso o aluno extravie o livro ou o 

apresente em más condiçoes, terá de pagar outro. Este sistema é formidá- 
vel, porque assim o ensino é verdadeiramente gratulta e as famílias mais 

carecldas não. enfrentam este novo encargo pecuniário que lhes vai afecmr 
tar profundamente a bolsa. Porque é que em Portugal o Estado não faz o 
mesmo? Porqua é que tanto dlnhelro mal gasto nao é aplicado ao ensino 

ou à assistência social? Porque á que nao. se reduzem as forças armadas 

que nada ou pouco produzem para a Naçao; a nao ser grandes despesas, pa+- 

ra um terço? Não temos necessidade de guerra, mas sim de naz. ÀS nossas 

forças armadas pouco fariam por melhor nreparadas e equipadas que esti- 
vessem, se uma ºrande-notencla nOSaqulSESae invadir.Porque nao: imitamos 

.a Sulça no que dlz respeito a esta profissao? Farece que asora as Lorcas 

armadas sao: tão: ou mais numerosas qua antes do 25 de Abril em que tínha- 
mos a guerra e algo a defender no ultramar. 

O que é certo é que alguns pOuco Faºem e ªanham muito; e outros 

muito fazem e pouco ganham. Isso não está beme. Varece úue o 25 de Abril 

não. foi feito para ajudar as classes mais desfavorecidas, mas certas 

classes já por si privilegiadas. Temos de lutar por uma maior justiça 

social, porque é das injustiças e 1n3atlsfaçao da sociedane que nascem 

as muerras. AÀ sociedade actual está descontente e em efervescência., Por 
todo: o mundo sente-se um mal-estar que de um momento para o outro podsa 

degensrar numa 38 guerra mundial que será catastrófica s apocalíptica, 

António Ferreira Fernandes 

BAPTIZADOS E CASAMENTOS 

8 de Axosto de 1982 - Baptizado de Carla Sofia Carvalho. de Sousa,- 
: filha de Alfredo Martins de Sousa e de laria 

Alice Rodrigues Carvalho. ' 

12 de Setembro de 1982 - Casamento de 

berto 

Hosa Celeste Pereira e de Al- 
Severino Valentim 
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— 0BRIGADO SR AMARO 
O Sr.. Amaro Duarte do Rego nasceu a 3 de Junho de 1925 

freguesia de Cossourado. : 
Emigrou para a Venezuela :a 14 de Mbril de 1945. À sua esposa, Ra- 

quel de Duarte, nasceu no Peru a 23 de Outubro de 1937. Foi para Cara- 
cas; en 1960. como secretária do consulado, do Peru s af trabalhou até con- 
traír matrimónio com o Sr. Amaro Duarte do Rego. O casal tem quatro fi- 
lhosz Manuel Amaro Duarte de 19 anos; Maria de Fátima Duarte, 17 anos ;; 
Candi Marlenes Duarte, 15 anos e Amaro; Duarte, I8 anos. Todos 03 filhos 
sãq:venezuelanos. 

& Sr. Amaro Duarta do Rego é propristário de duas empresas constru- 
toras: "“Edificaciones Duarta C8 Anónima" & '*Zarrollos e Edificacines 
de D. C.J" .0 Sr, Amaro vive & trabalha em Caracas,. capital. da Venezuela. 
Todos os anos a família vem a Portugal passar um mês e meio de fórias. 
O Sr- Amaro e esposa têm contribuido, várias vezes, com donativos em 
dinheiro para as obras do: Centro Social, oferecendo em três ocasioes di- 
ferentes, 10.000$00,, 5.000$00 e 3.000800,.. Não há dúvida que considera- 
mos este simpático casal. como grandes amigos de Aguiar. Oxalá que conti-+- 
nuem a nos ajudar e a angariar fundos: nessa rica terra da Venezuela Dara 
o progresso e engrandecimento; da nossa. 'ue Deus os ajude e dê boa sorte 
a todos os seus: filhos. Esperamos: que o Sr, Amaro e família estejam en- 
tre nós no próximo ano como amigos e benfeitoras a nartilhar as nossas 
alegrias e os nossos anseios de vrosredir, ; 

Em nome deste jornal, em nome da freguesia e do: Sr. António Costa, 
um muito obrigado» 

na vizinha 

õ À António: F. Fernandes. 

QEA 2EA 
Uma linda fada com sua varinha mágica sorriu-te e deu“te a sorte, 
uem pensaria que o "Zeêquinha", rapaz hom e trabalhador, Ficaes 

rico em npouco: tempo? Mas é verdade. O %eca está rico.s stá rico 59 
que foi esperto.. Trabalhou com a cabeça e também DoOrque a fadinha da 
sorte mostou dele, 

Nao te arrelies por te chamar "Zeca" ! Isso é nrova de amizade e 
simpatia. Todos te queremos bem. 

O Zéca,ou antes, o José Maria Fernandes do temo deixou-nos, com 
destino à terra nrometida, em 1977,. No ano sesuinte p em L978; 5 su 
esposa, Maria Joaquina dos Santos Monteiro, foi juntar-se ao marido 
na linda cidade de Caracas. É foi nesta srande e Linda cidade sul=-ame- 
ricana que a fortuna sorriu ao Zeca. O “eca tornou-se sócio de uma la- 
vandaria, comprando a parte de um dos dois sócios. & foi aí.0o sasso 
acertado do Zeca. º foi .aíi que ele foi asserto.s » foi nt me avºina de 
oOUro apareceu. 

O "Zeca" é um dos bons amigos do Centro Secial, pois ofereceu 15 
mil escudos para as obras. Ksperamos que continue a ajudario LCentro 
naó só com.o próprio dinheiro, mas também anmariando fundos entre os 
portugueses, venezuelanos e outros,nessa rica terra americana. à tua 
ajuda é indispensável. Precisamos de ti e e todos, 

O ''Zeca'ljestão de parabéns! Llstão e narabéns nelo sucesso que 
tiveram! bBoa sorte e muito obrirado em nome do nosso jornal, do S$r. 
António Costa e de todos,. 

(1) e esposa 

se 
X — 

z D " 

Antonio l', Fernandes 



ADESAEADAE RA 
Um dia, um menino bukiçoso, nme mostava muito de brincar e auantas 

Vezes p regar à0e 1:51s velhos a suá partidinha 

| SSC menino cresceu e sempre nela mão de seus Dais ex Àde s a santa 
avó, muito freguentava a imreia da guo terra, por ele tanto amada Acrui- 
ar. kEntão a sua isreja e o seu i'Ároco tornaram-se muito seus amiros. O 
temno nassou e esse menino cresceu. ÉÊ verdade! Com ele, om melhor com 

o avançar dos anos, a sua terra não cresceu no desenvolvimento. 

Um dia, com os amigos, uns da sua idade, outros mais velhos, re- 
solveram arranceare. Arrancar no bom sentido: o desenvolvimento da suo 

terra. llavia necessidade de mitas ohras, inclusive de um centro socialL. 
Para isso era recessário o terreno, Como a frecguesia teve e tem um mran- 
de Passal, tornava-se necessãrio, pôr o problemaao VáÁroco, Esse menino, 
já homem, foi encarregado pelos restantes amigos de falar no terreno do 
Passal necessário para à sua construção. “ual a sua alegria ao ouvir com 
a maior sinceridade da boca do Senhor Abade (Padre Reis) palavras tão 
lindas e determinadas: " Podem construir, será cedido todo o terreno 

— : ; : " necessario., Contem comimo, contem com a minha ajuda 

Esta é uma história verdadeira, que ns gentes de Aguiar devem res- 
peitar e ficar muito gratos ao Sr. Abade (Padre Reis), 

-f Por tudo muito reconhecido, o menino de outrora e hoje pai de dois 
filhos, nesta história tão pequenina, quer-lhe expressar toda a sua 

admiraçãq e rratidão. 

OBRIGADO,. 

António Costa 

Eftemerides 
Z derAgosto de 1982 = Contraíram matrimónio Salete Ferreira de Castro 

: e Ádelino de Jesus Vieira Gomes. 

3 MHaria Aurora Rodrigues Corvalho e António Manu-. 
el Fernandes Baptista. 

14 de Agosto de 1982 - Bodas de Ouro do Sr. Alberto lielo e D. Gracinda 
Pereira Esteves. 

21 de Árosto de 1982 - Casamento de Marina de látima Nartins da Kocha 
e de Joaquim António Niranda Monteiro. 

22 de Amosto de 1982 Tríduo 

2oº de Amosto de 1982 - Festa de conclusão das &dras do Centro Social 

19 de Setembro de 1952 - Casamento de laria MNannela Kodrigxes Amorim 
e de Jaime Alves Barros. 
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uma luta de vida ou de morta contra a polulçaop Ou o ho- 
Trava-se 

mem acaba com a poluição ou a poluição acabá com o hoÉ;m. o ar)/o VA os rios « os lagos estão a ficar cada vez maid pOlUldOs* Ha rios em que os neixes já desapareceram, Asg suas âguas já não sao:límpidas, a- pDresentando durante o dia am mais diversas tonalidades' de cores con- forme 03 detritos ou residuós que as fábricas lhes despejam. Certas cídadéS'apresentam nuvens escuras de fumo a pairar como uma asombra mo v tífera sobre elas.- Não é essa poluição qdue -afecta muito as aldelas,nas i S outraz a poluição sonora.. Nunca vi tantos altifalantess em parte alsuma 
do mundo como nas DPequenas » ovoaçoes do norte de Porturmal. Eã no alto Sses 
das. torres, com as bdcas escancaradas 2ADE 0S quatro nonctos cardiatrs ? o 5 ; J ; 

$; RA 
ia estao eleg a 2DOLNIT a quietude da Datureza, à destrouir su DDLICSrapr à delicadeza dos nossos tímpanos. & piors qnelse obrira a-todos & Qu 

S Serve=se 5 mog.e 

vir o mesmo tipo de música, quer «moste quer naãao soste 
mo prato a todos. 

A música é uma das coisas mais. Dbelas que existe no mundo.. Deve-sea Saber usar & não abusar. llá música excitante, irritante, calmante, amo- rosa, deprimente, etc.. Penso que a misica pode exprimir Muslquer senti mento humano.. Por isso a mesma música não DDdemsen e TrS todos no mes- mo momento, mas em momentos diferentes, e aston mULto excitado ou mam e 
. 

s 
€ 

VOSO, preciso de uma música caimante nara e enenar. se ss o tsa . ; 
o * - o . ; s 

> 
; 

desanimado, uma música alegre dá-me mais erousIASDO. Us soldados quando Vão Dara a muerra cantam, em geral, himos Tuerreiros. vorquê? Corque esses hinros sao musicas marciais excitantes QS AS anINam d melhapoin tar. Conheci um srande ra r1U51coLovo que fazia adormecear alTuMmMAS Sessoas num auditório com a música que. tocava a0 ninno, 
Voltemos aos altifalantes! das torres das imreias. a maior ADOrrAas» 5ão aque node exisgstir, Os temvlos que deveriam ser lurares de Si EEc de meditação e de OP""HO são os QUPonaNdores No uarthos 3á ERLSES viesse aouAundo, Toltaria s ueap Q eZOTrAmie contra o5s úie 2Eenfanam .a 

. morada de Seu Pai, HAS o sior nãoos a s EAA LS We 565 D 

o ceumulo da estunidez de Lisar os ALELÍA Tonfas SAA SSS D JW T notas da Tqe nha, acordando tudo nas redondezas,. 3e n SilsSsá Dor às 6 noras, o sineiro 
s E — . -” » 

S 
é s 

toca o sino às 5 Como naãao tem o que fazer, Llira os aAltifalantas ó toado 
. 

o volume para se distrair & acordar o8 ontros,. Depois nã o Intórvaito o ; ? uma hora para a missa e là começa a fanfarra de novo. 

( Continua na pármina 12) 
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(Continuaçao da nárina 11) 

PE U TNC A ASIOSNIO RA 

É de lastimar que o vároco eas autoridades locais não nonham cobro 
aà tamanho abuso. Vizer que nem crianças, nem doentes, nem qualquer ci- 
dadao tem direito a um bem merecido descanso matinal! Coitados dos aue 
vão para a cama tarde e a más horas! Terão ce acordar sobressaltados 
com o estrondear deste monstro apocalíptico, É vmena que não vigorem em 
Portugal as leis severas de outros pales mais evoluidos e civilizados, 
que regulam o. silêncio nocturno.. 

quando há 3 ou 4 anos, dois familiares e eu estivemos em França, 
um emimsrante pnediu-nos que ao descer as escadas não fizéssemos barulho 
e falássemos baixinho, porque era hora de silêncio.. Tenho a impressão 
que a hora de silêncio em França é das 22 horas (10 horas da noite) às 
8 ou 9 horas da manha. Não quero com isso dizer que haja o barulho in- 
fernal que por aqui, às vezes,existe antes ou denois dessas horas, 

Outra vez estávamos a falar um pouco alto numa rua de Biarritz. De- 
viam ser umas 8 horas da manhã. Uma senhora chamou-nos à atençao, d> 

zendo que havia gente a dormir. Baixamos o tom e continuamos à falar 
quase aos cocihichos. Se a dita senhora fizesse isso ca, seria, talvez, 
insultada. Que atraso de vida! Que falta de cultura! que desrespeito 
pelos outros neste nosso Portugal! 

Não sou contra os altifalantes. Sou contra o abuso dos mesmos, 
Nos dias de festa, num dia importante vpara a freguesia, num dia de con- 
vívio da mocidade ou da comunidade, uma boa música anima e alesra o am- 
biente,. Mas nunca nas horas de silêncio, salvo raríssimas excepções. À 

toda a resgra há uma excençao.. Imitemos os países mais adiantados, mais 
ceultos.. Construamos um mundo melhor, respeitando o nosso semelhante nor 
mais pequenino ou humilde que seja, 

ÀA. F. Fernandes 

A: DIEIVLOZ NNcA S 

1 = Quando é que se pode ter um bolso vazio e assim mesmo ter al guma 
coisa nele? 

2 - Dois homens cavaram um buraco em cinco dias. Quantos dias levarao 
para cavar meio buraco? 

j 

$ . 2 Lee 3 = Como podem cinco pessoas repartir cinco pasteis de modo que cada, 
uma receba um e fique ainda outro no nrato? 
f . o : . ; 4 — O que é trazido Dera a mess e e cortado, mas nunca e contdo? 

3 = uúal é diferença entre "mito" e lMmhinto'"o



SW CBAIDSO E 2Ac 

Subiíste ao cáur Teu ser, sem mais demora, 
Transfigurado para Deus vooue. 
Descesta à tarra sempre a cada hora, 
Pois entre nós teu coraçaolflcou» 

Subiste ao céu! & coroar-te a fronte,. 
Veio. com granderresplendor, Jesus. 
Descestegm à& terrme no Esquilino monte, 
Virgem das: Neves,. Esperança & Luz, 

Subiste& am céêu que te hosanava tanto, 
ue enaLteCLa teu poder rcala 
Desceste & terra com o rosário santa 
Para. venceres da heresia o makl. 

Subiste ao céu que de prazer sorria 
POr receber a tstrela do Alto Mar. 
Descesta à terra, Mae do Carmo, pia,. 
G-escapularlo nos. vieste dar. 

Subiaste ao. cêu e o divinal: juiz 
Fez-te advogada dos. mortais na vida. 
Descestae à terra em Guadalupe, Lis,. 

« Para dos; indios: seres Mãe querida. 

Subiste ao cêu nara abraçares, 3ela, 
À- Quem vºrnqtº & te reroun do amor. 
Descesta à terra pecadora e, 1ela, 
Lançaste as sraças de teu bom Senhor,. 

Subiste ao ceu BPara O gozar sem fim 
Da alta Vlsaº de Deus que muito amaste, 
Desceste à terra em La salette, sim, 
É seus necados, boa MNãe, choraste,. 

Subiste ao céu e receber-te quis, 
Como dlleta Tfithã, o Cterno Pai, 
Desceste à terra na Vontinain feliz, 
À nedir meiga: "Filhvos Mmenas, regas t" 

. á E : * Subiste ao cêu e, à multidão 
TUA beleza vVirgcinal pasmouw,. 
Desceste à terra e em iurdes 
" 

celeste 

T dlº“ ste: 
À Conceição Imaculada eu sou.' 

Subiste ao cêu cheia de slória tanta 
2ue fasc1navas com o teu fulgir. 
Desceste à terra e nen1tenc1a santa, 
À Dernardette v1este,uae, nedir. 

L 

N "ernandes F. 

VÍIÍNaA. 

Desceste Aà terra e a noure lusa 
Guiaste em iátima n ta Deus,ànlnqa. 

"Cnte 



sl o a SA V AÇA to ma ANTA 

O CENTRO S0 ET A T DE AGUIA R 

(Continuação da párina 5) 

1 O Centro Social, cqàúã'ê do conhecimento de todos 08 Aguiarenses, terá além do salão de festas, um posto de análises elinseas/tane ScA rá várias freguesias, um bar e uma biblioteca. O jardim de infância já 
está em plena actividade, O parque infantilsitua-se ao lado e propor- 
ciona aos Pequeninos, grandes momentos de alegria e distração, 

Amigos, não paremos aqui. O parar é morrer, O avançar é pDrogredir,. 
Avante, pois! Precisamas de acabar o cam»oo de futebol, construir um 
camno de basquetebol, um parque desportivo, um ringue de patinarem, etc, 
Para isso precisamos de mais terreno e da vossna colaboração. Quem sabe 
se o Sr, Cãnd;do Fernandes de Sousa um dia nos fará presente do terreno 
que se encontra ao lado do Centro? Para ele pouco vale e para nós faria 
imenso jeitos Que belo gesto sgeria esse! O seu nome ficaria na história 
de Aguiar e todos olhariam com Simpatia e admiração para o Sr. Cândido 
Sousa! 

ACIDENTE BE J VIACÇÃO 

(Continuação da página 6) 

Era um homem trabalhador, conversador s alegre. Pessoalmente, ti- nha muita consideração. por ele. Foi um amigo que perdemos. Gostava de atender a todos.e o trabalho. era tanto: que, às vezes, não sabia o que fazer, pois não.podia atender a todos ao mesno: tempos Gostava de tra- balhar, não porque precisasse, mas porque era um homem dinâmico, activo é que gostava de dizer "sim" aos que lhe batiam à porta. Só parou de trabalhar quando o seu bom coração deixou de bater. Morreu a trabalher! lHonra e glória a homens assimr 
: sua esposa, que tanto sofreu com esta separação brusca e horrenda, & ao' seu filho, apresentamos os nossos mais sentidos pêsames e que Deus a reconforta nestas horas amargas da vida. 

A. F. Fernandes 

PENSAMENTOS 

Faça guerra aos seus prõpríOS'vícios, esteja em paz com os seus vizinhos & que todo Ano. Novo o encontre um homem melhor, 
Í (Benjamim Franklin) 

: . . . . S “ A única cura para a vaidade é rir dela — e o único pecado rislvel ? : é a vaidade. (Henri Bergson) 



NISOSE U RTA RE 

— ( Continuação da nárina 2) 

Além do furto é uma rrande falta de caridade. Imaginem o desmosto do 
dono! Tanto tempo gastou em cuidar destas Árvores! Comprou-ns, talvez, 
bem caras. Fez rastos no plantio, fertilizantes, podas, etc. e não ser 
senhor do que é seu. É realmente triste e desanimador. Invadir um auin=- 

M
O
s
 

tal ou eirado é coisa muito séria e já tem havido mortes. Nem todos são 
calmos. Um mais exaltado pode vegar numa caçadeira e mandar um tiro, 

o Tudo porquê? Forque não há respeito pela pronriedade alheia, 
! No monte é uma pouca vergonha. Nas nroximidades da extrema com 
: Durrães, Salgueirinhos, AÁrefe, etc. é uma devastação descarada. Cortam 

os pinheiros novos a torto e a direito,.. Alguns mandrioões até os serram 
a um meio metro do chaão, pois não se querem vergar. Não é qualquer le- 
nha que serve a semelhantes patifes. Ás varas de pinheiro, não muito 

Ã grossas ou finas, são as preferidas. Dao pouco trabalho. Basta serrá- 
-las e estão prontinhas para o fogao, Estes ladroes do monte não. têm 
desculpa. 1lá muita lenha no monte que se á ou vende ao desbarato, prin- 
c1pa1mente quando os5 madeireiros deitam pinheiros ou eucaliptos abaixo. 
”Conheço muitos casos de tractoradas de lenha dada ou vendida por uma cô- 
dea. Será que os infractores não sabem disso? Será que para eles 
bar é uma virtude? Lembrem-se, entretanto, que éê preciso pedi-la ou 

O DTou- 

comprá-la. Não basta pegar e andar. Isso é de ladrao. Para uma pessoa 
honrada, o pedir não rebaixa; mas o furtar avilta-nos à condição de sel- 
-vagens. 

Ápanhar fruta do chão nos campos, quando os donos a deixam estragar, 
não tem inconveniente e julgo que ninmuém se importará com isso. Deve- 
mos ensinar os nossos filhos a não tirar pedras às fruteiras, a resneitar 
o que e dos outros.. AÀs pedradas danificam as árvores e deitam abaixo fru- 
ta verde e madura. 

Sejamos respeitadores dos bens alheios. Não sejamos como anuele nre- 
tor romano que se deixava subornar por aqueles que eram submetidos .2ao seu 
julgamento. O seu nome ficou tristemente nahistória como sinónimo de la 
drao. Chamava-se Lucius Antonius Rufus Appius. 
crevia L. AÀ. R. Appius. Como 

Ele abreviava o nome e es- 
é . este pretor não era Serio, o povo começou a 

Íí usar "L. À. R. Appius", hoje larápio, com o sentido de gatuno, de ladrão,. 
F* Não lhe valeu a pena roubar! 

: 

. 
. * . Deixou uma mancha na história e o Seu nome 

enxovalhado.. 
NERNE , ÀA F. Fernandes 



A mãe ensina o " Pai Nosso " aos filhos. 
| -” - á “ o “ » - 

"= Mama, diz o Joaozinho, norque e que naãao vedimos o pao 

NETA A sal o oak: para toda a semana?' 

- O que sabe o senhor 
(á . 

dos fisicos do século 
XVII? 

y——Bem ... eu sei que ... 
estão todos mortos. ///'//,' 

l'—"-"'—-_-._——--——""'—'—" 

1 
, 

= Sabes? À minha' 
professora ficou cémo- 
vida com a minha re- 

“dacçãor 
.= De verdade? — 

. — Sim. Disse-me que" 

“"lhe fazia peúa,. 

','—-Quando? 

-—Quando te emprestel os cinco'mll escudos que 

($#4++4###4##++++++++++ 
vl.ç'- 

Uma senhor%ê?eclama o corpo de um fllhº que . 

orreu no hosnltal* S 

b— Tem algum SsSinal , artxcular? = pervuntam—lhe. 
S a 

-rem, 51m, senhor. 0 meu fllho era gargro. 

t) ////////////////////// 
No mercado: 

te Diz ela—que vinte e nove«'ªº' vendemos. 1 

2 -"Entªº nasceu: aos 'dezasselsy x - : S | X j : . 7 & 

TE SA E AN A o TS do 9000000000 00000000o0ge 

&.. 7 * "" Numa confeitarias. (c 

“ = ueria um bolo daqueles que estão na montra. 
1 “ '. 

.. 

— Nãº, to de lão'c«o«_ 'IN , 

AAA AAA an a a S ND


